
Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

1 

USCS 2021 - MEDICINA - Segundo Semestre 

UNIVERSIDADE MUNICIPAL DE SÃO CAETANO DO SUL  

 

1. Em 1826, o químico inglês John Walker, ao misturar com um bastão carbonato de potássio e 

sulfeto de antimônio, verificou que pequenas quantidades dessa mistura grudavam no bastão. Ao 

raspar esse bastão em uma pedra para limpá-lo, ele pegou fogo. Estava assim criado o primeiro 

palito de fósforo. Atualmente, os palitos de fósforo são constituídos de clorato de potássio na 

cabeça do palito e fósforo vermelho na superfície de contato em que o palito é riscado. 

 

a) Qual dos elementos químicos presentes no palito de Walker e no palito atual pertence ao grupo 

dos metais alcalinos? 

A qual função inorgânica pertencem o clorato de potássio e o sulfeto de antimônio? 

 

b) Considerando os compostos soda cáustica, vinagre e soro fisiológico, qual deles pode ser 

utilizado para diferenciar amostras de carbonato de potássio e clorato de potássio? Qual o efeito 

visual observado nessa diferenciação? 

 

Resolução: 

a) Palito de Walker: carbonato de potássio  2 3K CO  e sulfeto de antimônio  2 3Sb S .   

Palitos atuais: clorato de potássio  3KC O  e fósforo vermelho  nP .  
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Elemento químico presente no palito de Walker e no palito atual que pertence ao grupo dos metais 

alcalinos (grupo 1 ou família IA): potássio (K). 

 

Função inorgânica do clorato de potássio  3KC O : sal. 

Função inorgânica do sulfeto de antimônio  2 3Sb S : sal. 

 

b) Para diferenciar amostras de carbonato de potássio  2 3K CO  e clorato de potássio  3KC O  deve 

ser utilizado o vinagre, pois esta solução contém ácido acético  3CH COOH  que reage com o 

carbonato de potássio liberando gás carbônico. 
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Efeito visual observado nessa diferenciação: formação de gás ou bolhas. 
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2. Em 1847, o químico italiano Ascanio Sobrero pingou glicerina, uma substância solúvel em 

água, em uma mistura resfriada de ácido sulfúrico e ácido nítrico, e derramou a mistura 

resultante em água. O produto dessa reação formou uma camada oleosa sobre a superfície da 

água, composta por uma substância conhecida como nitroglicerina. A reação ocorrida pode ser 

representada pela equação química a seguir. 

 

 

a) Considerando a descrição do produto da reação entre ácido sulfúrico, ácido nítrico e glicerina, 

indique a polaridade da molécula de nitroglicerina. Que tipo de interação intermolecular deixa de 

existir quando a glicerina é convertida em nitroglicerina? 
 

b) Considerando que a reação de produção da nitroglicerina libere aproximadamente 0,3 kJ por 

grama de glicerina, calcule o ∆H da reação em kJ/mol. Em seguida, com base na tabela 

apresentada, calcule a entalpia de formação do ácido nítrico (HNO3). 
 

Substância Entalpia de formação (kJ/mol) 

C3H8O3 – 670 

C3H5N3O9 – 364 

H2O – 286 

 

Resolução: 

a) De acordo com o texto do enunciado, Ascanio Sobrero derramou a mistura resultante de seu 

experimento em água. O produto dessa reação formou uma camada oleosa sobre a superfície da 

água, composta por uma substância conhecida como nitroglicerina, ou seja, não houve mistura 

homogênea com a água (polar), logo a molécula de nitroglicerina é predominantemente apolar 

(insolúvel em água).  

Cuidado! Os grupos polares se anulam para a obtenção da resultante final. 
 

A glicerina apresenta 3 grupos OH que deixam de existir no produto da reação, ou seja, a 

interação intermolecular deixa de existir é a ligação de hidrogênio (“ponte de hidrogênio”) feita 

pelos grupos OH. 

 

b) Cálculo do ∆H da reação em kJ/mol: 

3 8 3

1
3 8 3 C H OC H O (glicerina) 3 12 8 1 3 16 92; M 92 g mol

0,3 kJ liberados

        

3 8 31 g de C H O

E 3 8 392 g de C H O

0,3 kJ liberados 92 g
E 27,6 kJ liberados

1 g

H 27,6 kJ/molΔ
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Cálculo da entalpia de formação do ácido nítrico (HNO3): 

 

 

o
f

3 2

3 8 3 3 3 5 3 9 2

3 286 kJ670 kJ 364 kJ3 H

Pr odutos Reagentes

o
f

Glicerina 3HNO Nitroglicerina 3H O

1C H O 3HNO 1C H N O 3H O H 27,6 kJ/mol

H H H

27,6 kJ 364 kJ 3 286 kJ 670 kJ 3 H

27,6 kJ

Δ

Δ
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1222 kJ 670 kJ 3 H

27,6 kJ 1222 kJ 670 kJ
H

3

H 174,8 kJ/mol

    

  


 

  

 

 

3. Quando uma solução de íons permanganato  4MnO ,  de coloração violeta, é adicionada a uma 

solução de íons oxalato  2
2 4C O ,  incolor, ocorre uma reação de óxido-redução que pode ser 

representada pela equação a seguir. 
 

           2 2
4 2 4 2 216H aq   2MnO aq   5C O aq  2Mn aq   8H O   10CO g         

 

Se as soluções forem misturadas em proporções estequiométricas, será observada a formação de 

uma solução resultante de coloração rosa claro, característica dos íons Mn2+. Em um experimento, 

foram misturados 20 mL de solução 0,02 mol/L de íons 4MnO
 com 40 mL de solução 0,01 mol/L 

de 2
2 4C O  , com ácido em quantidade suficiente para a ocorrência da reação. 

 

a) Calcule o número de oxidação do carbono no íon 2
2 4C O  . Qual o agente oxidante da reação 

representada pela equação? 

 

b) Determine qual dos reagentes está em excesso no experimento descrito. Qual será a cor da 

solução resultante desse experimento? 

 

Resolução: 

a) Cálculo do número de oxidação do carbono no íon 2
2 4C O  : 


22

2 4

x x 2 2 2 2

C O : C C O O O O

x x 2 2 2 2 2

2x 2 8

x 3

Nox(C) 3
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Agente oxidante da reação representada pela equação: 4MnO
. 
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4 2
2 41e C O : agente redutor   

 

 

b) Reagente em excesso no experimento descrito: 4MnO
. 
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0,02 mol L

V 20 mL 0,02 L

n
n V

V

n 0,02 mol L 0,02 L 0,0004 ol

0,01 mol L

nO

MnO MnO

n

V ' 40 mL 0,04 L

n V '
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           2 2
4 2 4 2 216H aq   2MnO aq   5C O

l

0,04 L 0,0004 mo

aaq  2Mn q   8H O   10

2

CO g

l

mo

    



   

Excesso

5 mol

0,0004 mol


0,0004 mol

2 mol 0,0004 mol 5 mol 0,0004 mol  
 

 

Cor da solução resultante desse experimento: violeta (violeta misturado ao rosa claro), devido ao 

excesso de  4MnO
 e à presença de Mn2+. 
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4. A anandamida, molécula presente no chocolate, e o tetra-hidrocanabinol (THC), encontrado na 

maconha, são substâncias que se ligam ao mesmo receptor no cérebro. As estruturas da 

anandamida e do THC estão representadas a seguir. 
 

 

 

a) Quais funções orgânicas estão presentes na molécula do THC? 
 

b) Quantas insaturações existem na cadeia carbônica da anandamida? Qual a configuração 

isomérica da ligação dupla assinalada com o número 1 na molécula da anandamida? 

 

Resolução: 

a) Funções orgânicas presentes na molécula do THC: éter e fenol. 
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b) Número de insaturações (ligações duplas entre carbonos) que existem na cadeia carbônica da 

anandamida: quatro. 
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Configuração isomérica da ligação dupla assinalada com o número 1 na molécula da anandamida: 

cis. 

CH2

CH2OH

NH

C CH2

O CH2 CH2

CH CH

CH2 CH

CH

CH2

CH

CHCH2

CC

CH2CH2

CH2CH2

CH3 H HCis
 

 

 

 

 

 

Dados: 

 


